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FORMAÇÃO DE PROFESSORES: MUDANÇAS PROFUNDAS PÓS LDB 9394/96 E IMPACTOS NA FORMAÇÃO INICIAL 

MACIEL, Érica Miranda (Estudante); VAZ DE MELLO, Rita Márcia Andrade (Orientador) 

A profissionalização do magistério vem sendo apontada como um desafio atual para o encaminhamento das mudanças necessárias à educação básica brasileira. Os princípios de qualidade e relevância social são cada vez mais remotos, considerando-se as políticas educacionais. Objetivou-se analisar as políticas públicas na área de formação inicial de professores (Normal Superior) e o panorama educacional em que foram instituídas; discutir os alcances e limites da criação dos Institutos Superiores de Educação e do Curso Normal Superior, tomando-se como referência o debate que vem sendo produzido a respeito desta questão. As metodologias empregadas foram: Pesquisa Bibliográfica e Análise Documental. As categorias de análise inicialmente levantadas foram flexíveis de modo a permitir que outras categorias emergissem, o que é possibilitado a partir da própria pesquisa. A implementação da LDB 9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) desencadeou uma série de reformas educativas no campo da formação de profissionais da educação, sendo instituídos outros espaços de formação de professores para atuarem na educação infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental, cursos com menores exigências para sua criação e manutenção tais como o Curso Normal Superior. Após a lei, vários decretos e resoluções foram aprovados e essa implementação fomentou ainda mais o debate acima da questão da formação inicial dos professores, pois educadores e pesquisadores no campo educacional consideram que as reformas se constituíram num retrocesso em relação às discussões consolidadas nesta área, haja vista o “aligeiramento” na formação de professores dado o novo contexto político educacional. Considerando-se a valorização que a lei impõe à formação nos Institutos Superiores de Educação, a Universidade perde significativamente a função de formação de docentes. Cria-se, neste momento histórico, uma expectativa quanto às mudanças que serão apresentadas pela Reforma Universitária, no sentido de que esta incorpore as propostas dos educadores, tão ansiosos de serem ouvidos. 

